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A
de Salvador e privilegiada pela
vista para a Baía de Todos-os-
Santos, ganhará um novo de-
senho urbano. O projeto pre-
vê ampliação dos passeios,
implantação de ciclovia, cons-
trução de três praças, decks
de contemplação, novo mobi-
liário urbano e intervenções
nos acessos à Gamboa, ao
Solar do Unhão e à Ladeira da
Preguiça. Pelo menos, é isso
que promete a Prefeitura de
Salvador com a requalificação
da via, orçada em R$ 20,5 mi-
lhões. A ordem de serviço foi
assinada pelo prefeito Bruno
Reis no último dia 15 de julho,
marcando o início da primeira
etapa das obras.

Elaborado pela Funda-
ção Mário Leal Ferreira
(FMLF) e executado pela Su-
perintendência de Obras Pú-
blicas (Sucop), o projeto con-
templa, nesta primeira fase,
o trecho entre o Comando do
2º Distrito Naval e o acesso
ao Solar do Unhão. As inter-
venções incluem a requalifi-
cação de 3,6 quilômetros de
passeios, implantação de
dois quilômetros de ciclovia
integrada à malha cicloviária
da cidade, construção de três
novas praças, instalação de
mobiliário urbano, decks vol-
tados para a Baía de Todos-

Avenida Lafayete
Coutinho, mais co-
nhecida como Ave-
nida Contorno, um
dos cartões-postais
mais emblemáticos

Nova Contorno terá ciclovias e áreas de lazer
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER
os-Santos, guarda-corpo de
vidro para reforçar a seguran-
ça dos pedestres e melhori-
as nos acessos às comuni-
dades do entorno.

Ao assinar a ordem de ser-
viço, o prefeito Bruno Reis afir-
mou que a intervenção repre-
senta a conclusão de um con-
junto de investimentos realiza-
dos pela Prefeitura para recupe-
rar a região central da cidade.
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INTERVENÇÃO
A requalificação da Contorno, orçada em R$ 20,5 milhões, foi assinada pelo prefeito de Salvador, Bruno Reis

A requalificação
representa a
conclusão de um
conjunto de
investimentos
realizados na
região central da
cidade

Apesar das expectativas
em torno da requalificação,
moradores da Gamboa afir-
mam que a valorização da
área também desperta preo-
cupação.

Morador da comunidade,
Luciano Ferreira — nome fictí-
cio adotado a pedido do entre-
vistado, que preferiu não ser
identificado — afirma que o re-
ceio não está nas melhorias
anunciadas, mas nos impac-
tos que elas podem provocar
sobre quem vive na região.

“Todo mundo quer melho-
rias. A gente quer uma aveni-
da mais bonita, iluminação,
segurança e calçadas melho-
res. O problema é quando
essa valorização chega sem
proteger quem já mora aqui.
O medo é que aumentem os
aluguéis, apareçam empre-
endimentos voltados para
outro público e as famílias

“Este é o último trecho
que resta para requalificar
nesta região, que já recebeu
melhorias no entorno da Ba-
sílica da Conceição da Praia,
na antiga Praça Cairu, hoje
Praça Maria Felipa, e na Ave-
nida Miguel Calmon. Aqui,
também estamos fazendo
duas outras obras: uma en-
costa sustentável e o novo
píer da Gamboa”, afirmou.

RECURSOS
Segundo Bruno Reis, a

proposta vai além da recupe-
ração física da avenida e bus-
ca ampliar o uso do espaço
público e fortalecer a ativida-
de turística.

“Antes abandonado, hoje
o Centro Histórico vem rece-

bendo investimentos gran-
des do poder público. Tudo
feito com recursos próprios
do município para garantir o
acesso da população a uma
área belíssima da capital.
Essa é uma obra que vai tra-
zer lazer, mais qualidade de

vida para as comunidades que
vivem aqui no entorno, como
Gamboa, Ladeira da Pregui-
ça, Unhão e 2 de Julho, além
de criar mais um ponto turísti-
co para Salvador”, declarou.

A presidente da Fundação
Mário Leal Ferreira, Tânia Sco-

field, ressaltou que o projeto
foi concebido para ampliar a
acessibilidade e integrar ain-
da mais a cidade à Baía de
Todos-os-Santos.

“Essa obra faz parte da
transformação que Salvador
vem vivendo sem perder sua

identidade. Queremos tornar
a Avenida Contorno mais
acessível, mais agradável
para quem caminha e permi-
tir que as pessoas aprovei-
tem ainda mais a vista privi-
legiada da Baía de Todos-os-
Santos”, destacou.

A Bahia colocou cinco
municípios entre os dez com
as maiores taxas de Mortes
Violentas Intencionais (MVI)
do Brasil em 2025 e manteve
a liderança nacional em nú-
mero absoluto de vítimas
desse tipo de crime. Os da-
dos constam no Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública
2026, divulgado nesta quin-
ta-feira (23) pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública,
que também aponta Eunápo-
lis como a segunda cidade
mais violenta do país.

O ranking nacional reúne
Eunápolis (2º lugar), Porto
Seguro (4º), Simões Filho
(5º), Jequié (6º) e Juazeiro
(10º), todas com população
superior a 100 mil habitantes.
As taxas de mortes violentas
intencionais foram de 85,1,
71,2, 68,1, 67,4 e 55,8 vítimas
por 100 mil habitantes, res-
pectivamente, enquanto Ma-
ranguape (CE) aparece na li-
derança, com taxa de 100,3.

Segundo o anuário, a

Moradores querem melhorias, mas temem expulsão da comunidade local
acabem sendo obrigadas a
deixar a Gamboa”, afirmou.

Segundo ele, esse sen-
timento é compartilhado por
diversos moradores.

“A Gamboa faz parte da
história de Salvador. Existe
uma comunidade que vive
aqui há décadas, que cons-
truiu esse lugar. A gente quer
fazer parte dessa transforma-
ção, e não assistir a ela de lon-
ge porque não conseguiu
mais permanecer”, completou.

A preocupação manifes-
tada pelos moradores encon-
tra respaldo em reivindica-
ções apresentadas há anos
por movimentos que acom-
panham as transformações
do Centro Antigo de Salvador.
Entre eles estão o Centro An-
tigo Sangra e a Ocupação
Centro Antigo, que defendem
que qualquer projeto de re-
qualificação urbana seja

acompanhado por políticas
públicas capazes de garantir
o direito à moradia e impedir
que a valorização imobiliária
resulte na expulsão das co-
munidades tradicionais.

INTERVENÇÕES
Os movimentos susten-

tam que intervenções como
a da Avenida Contorno são
importantes para recuperar
espaços públicos, melhorar
a mobilidade e fortalecer o
turismo, mas alertam que
esses investimentos tam-
bém podem estimular a es-
peculação imobiliária quan-
do não vêm acompanhados
de medidas de proteção so-
cial. Segundo os coletivos,
experiências registradas em
outras áreas históricas de-
monstram que a valorização
dos imóveis costuma elevar
o preço dos aluguéis, aumen-

tar o custo de vida e pressio-
nar famílias de baixa renda a
deixarem bairros onde vivem
há décadas.

Além de defender políticas
de habitação de interesse so-
cial, o Centro Antigo Sangra e
a Ocupação Centro Antigo rei-
vindicam maior participação
popular na elaboração dos
projetos urbanos, preservação
do comércio tradicional e ins-
trumentos que assegurem a
permanência das comunida-
des da Gamboa, da Ladeira da
Preguiça, do Unhão e de ou-
tras áreas históricas. Para os
movimentos, revitalizar o Cen-
tro Antigo significa recuperar
seu patrimônio arquitetônico,
mas também preservar sua
função social como território
de moradia, cultura, trabalho e
memória.

Especialistas em plane-
jamento urbano observam

que esse processo, conheci-
do como gentrificação, tem
sido registrado em diferentes
cidades brasileiras e do exte-
rior. Embora projetos de revi-
talização tragam ganhos para
a infraestrutura, a mobilidade,
a segurança e a economia lo-
cal, também podem acelerar
a substituição da população
residente por grupos de mai-
or poder aquisitivo quando
não são acompanhados de
políticas habitacionais e ins-
trumentos de controle da es-
peculação imobiliária.

GENTRIFICAÇÃO
A reportagem da Tribuna

da Bahia encaminhou questi-
onamentos à Prefeitura de
Salvador e à Fundação Mário
Leal Ferreira sobre a realiza-
ção de estudos de impacto
social da intervenção, as me-
didas previstas para evitar

processos de gentrificação e
a existência de políticas espe-
cíficas para garantir a perma-
nência das famílias da Gam-
boa, da Ladeira da Preguiça e
do entorno da Avenida Contor-
no. Até o fechamento desta
edição, não houve retorno.

A requalificação da Aveni-
da Contorno representa uma
das maiores intervenções ur-
banísticas em andamento na
região central de Salvador.
Enquanto a Prefeitura aposta
na recuperação de um dos
principais cartões-postais da
capital e na ampliação de seu
potencial turístico, morado-
res e movimentos sociais
defendem que essa transfor-
mação também seja acom-
panhada por políticas capa-
zes de assegurar que a po-
pulação que construiu a his-
tória da região continue fazen-
do parte de seu futuro.

SEGURANÇA

Bahia tem cinco cidades entre as 10 mais violentas do Brasil
LIVIA VEIGA
REPORTER

Bahia é o estado com maior
número absoluto de mortes vi-
olentas intencionais em 2025,
com 5.473 registros. Apesar da
liderança nacional, o total re-
presenta redução em relação
a 2024, quando o estado con-
tabilizou 6.047 vítimas, acom-
panhando a tendência de que-
da observada no país, que
passou de 44.220 para 40.775
mortes no período.

O estudo destaca que to-
das as dez cidades do
ranking estão localizadas no
Nordeste e atribui esse cená-
rio, em linhas gerais, às dis-
putas entre organizações cri-
minosas pelo controle do trá-
fico de drogas. O Fórum ob-
serva ainda que a Bahia con-
centra metade dos municípi-
os da lista, enquanto o Ceará
possui três representantes e
Pernambuco e Paraíba apa-
recem com uma cidade cada.

POSIÇÃO
Na análise dos pesqui-

sadores, Eunápolis ocupa
posição estratégica por ser
cortada pelas BRs-101 e 367
e registrar disputas entre gru-

pos criminosos, além de
mortes decorrentes de inter-
venção policial. O levanta-
mento ressalta que o municí-
pio não figurava entre as 20
maiores taxas nacionais em
2024 e passou ao segundo
lugar no ranking de 2025.

Sobre Porto Seguro, o
anuário aponta que o fluxo tu-
rístico, a presença de aero-
porto internacional, a BR-367
e a proximidade do porto de
Ilhéus tornam o município
atrativo para o tráfico de dro-
gas. O documento também
informa que a cidade apre-
sentou, em 2025, a maior taxa
de mortes decorrentes de in-
tervenção policial do país,
com 32,3 casos por 100 mil
habitantes, indicador que in-
fluencia a taxa de MVI.

Em relação a Simões Fi-
lho e Jequié, o Fórum associa
as elevadas taxas à posição
geográfica dos municípios em
corredores logísticos utiliza-
dos para o transporte de car-
gas e drogas. Simões Filho
tem acesso ao Porto de Aratu
e às rodovias BA-93, BA-526 e
BR-324, enquanto Jequié é

cortada pelas BRs-116 e 330
e fica a menos de 200 quilô-
metros do Porto de Ilhéus.

Em nota, a Secretaria da
Segurança Pública da Bahia
afirmou que o fortalecimento
da doutrina do Policiamento
Orientado pela Inteligência,
com foco no combate às fac-
ções criminosas, garantiu re-
duções consecutivas das
mortes violentas no estado
em 2023, 2024 e 2025. A pas-
ta acrescentou que, em 2026,
mais de 500 operações das
forças policiais contribuíram
para reduzir em 20% os as-
sassinatos no primeiro se-
mestre, além de elevar em
10% as prisões e em 5% as
apreensões de armas de fogo.

A SSP informou ainda que
investiu R$ 1,3 bilhão em es-
truturas, viaturas, armamen-
tos e equipamentos de inteli-
gência e contratou 11 mil po-
liciais, peritos e bombeiros.
Segundo a secretaria, os in-
vestimentos permanentes
buscam ampliar as ações
preventivas e repressivas e
qualificar o atendimento pres-
tado à população.


